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IPO MÉIA. 

Bem conhecida de muitos 
missionários e membro é e ta 
paisagem, e muito , se não to­
dos, já ouviram falar de I po­
méia . 

Alguns do primeiro mis­
sionários mormon...) que traba­
lharam no Brasil foram man­
dadas a esta comunidade ale­
mã, então conhecida ( 1929 ), 
como Princesa Isabel. H oje, 
êste próspero ramo é um cré­
dito a umhos, !!;;reja e comu­
nidade. 

Co nferê ncias do Ramo são 
regularm ente feitas e ne se dia, 
11 de maio de 1958, não foi 
uma exceção. São visto , dei­
xando a conferê ncia, em cami­
nho para f oinvile, P residente 
D aniel H . j acobs, P residente 
do D istrito e Elder Melvyn f. 
S chnebly, seu co m panheiro. 
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jóias do Pensamento 

tor EI.IJE.R JOHY LO "1\'GDE , 
.-lssistc11tc dos Do:;c 

A mor a o Próximo, 
Necessida de do M undo 

r~.o advog.adu p rgunt u ao al-
Yador .~ li 111 • m u prú.· imo ?" 
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Estaca Formada em Auckland, na Missão da 
Nova Z elândia - AUCKL AND, NOVA Z ELAl\ ­
DIA - Foi criada em Auckland, a 246.:;t e :: taca da Igr eja, 
e a primeira a ser estabelecida no sul do Equador . O p r esi-

dente nomeado par a a r efe rida 
estaca foi Georo-e Ro~s B ie en­
ger, upervisor do projeto ele 
con trução do ten<plo e elo colé­
gio da Igrej a. O Pre idente Bie­
inger está a j á oito ano. ne -
a ilha ~ . Êle foi nomeado su­

pervi or do programa de con t r u­
ção da Igreja em todo o Pacífi­
co Sul em 1950. M ais ta·rde foi ­
lhe dada a de ignação e pecial ele 
dirigir a con trução elo templo e 
elo colégio em Tuhikar amea, 
cêrca de 8 quilômetr o ele Ha­
milton. oro-anizacão da e taca 
foi upervi ionacla~ por E lder 
Marion G. R omney, do Con e­
lho do Doze, que e tava na 
ilha em vi ita à mi sõe da 
Igreja. 

• Sessenta anos como Mest re Visit ante - Lena 
Klein ele Oakland Fourth \\'arcl, da e taca de Oakland-B er­
keley na ali fórnia, recebe cono-ratulaçõe- por co npletar 60 
ano de trabalho como profe. ôra 'i i ~ante ela ociedade de 

ocorro. Ela foi apro ada para ê te trabalho pelo Pre iden­
te da e ta a O. Le lie tone e pela Presidente da S ociedade 
de ocorro da e taca, nna Bell Hart. Ela foi merecidamente 

no-ratulada na reunião anual da ociedade de ocor ro da 
r f I-ida e. taca. • 
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MISSIONÁRIOS 

a 1 T. r n n 

r á. 

( co ntiuua 11a f'ÚY ' "a 2.!3) 
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sua duvida ... 

por foseph Fielding . Smith 

Presidente do Conselho dos Doze 

Tirado de thc Improvement Era 

REVERÊNCIA NA LINGUAGEM 

111 

, t mhro de 195 

mai anti­
ôbre o a -

ram co­
con elho 

e qu ceu de Deu 
c mpletamente 

( co11tinua 11a página 227) 
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"Do fundo de um coraçao agradecido ... " 

Partilho Este Plano de Vida 
por A H YO NO 

A O compartilhar conv co ta xp ri~n ia 
pe soai c m a vida faço-o c m um c -

ração profundamente aarad cido pr t nd nd 
mostrar- lhe a mudanca panto a qu toma 
lugar quand o lado rrado ou ja lad 
material da vida é . de amparado p lo lado r-
to ou eja o lado e piritual. Eu i aa ra u 
todo o valôre reai tã n Iad pi-
ritual. 

A prim ira arand traa ·dia m minha i a 
ocorreu quand minha mã 
12 ano d idade. I t nã 
triste perda ma tamb · m f 
meço de uma I naa p n 
errado da vida. 

m 

i 
a j 

Menino ainda e já ti qu 

rr u, a 
m nt f 

para mim 
r na a p I 

para vender fruta em carrocinha 
Cr$ 20,00 por dia. lvlai 

em 
era jovem, esperanco 
te de minha própria ian rância . 

Logo conseaui um mpr 
jornalístico. E para minha 
colocado no departamento d _ 

m u 
i uma 

cobri que não tinha de m d uali-
ficações necessárias para ra um 
completo fracas o, mesm na mai impl 
adições, isto sem falar n t . Para p upar-
me da vergonha de er de pedi miti-m . 

Tendo- me saído mais u meno :~ L m v n­
dedor, decidi que deveria seguir a rr fi ã . 

Sabia agora que não servia, de man ira al­
guma, para trabalhar em escritórios. 

Consegui em seguida uma col caçã c m 
um propagandista . Êle representava uma revi -
ta religio:sa chamada "\i\'orld Wide Mi si ns" 
bem como algumas outras. Quase perdi êsse 
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E, não há dúvida que f ui nele um grande su­
e s 

O pois de exper imentar a maioria das tor­
tura qu um v iver desregrado nos traz, só não 
c mpl t i a minha 1 ucura por não cometer o 

qu 

stad crítico de extrema 
r mim m smo, um facho de com­

que atravessou minha mente. 
ntã a per untar-me: ue quero e o 

per ando da vida? E, que tal se eu 
com tido todos ê es erros? O que 

e aoza . e de plena aúde e se 
uma p rf ita ducação? Se ti -

mpr~ dinheir à vonta-
nfim tud que um 

f it teria tid tu-

Com 

-cupaç es 
so c -

anto e -
scor-
ó ter 

dêle 
r tam ma oi a nas 

nclu ·ã p -

p ran 

a r a 
u ria ti-

o ntinua 11a f>Ó!Jinn 2I9) 

t mhro de 195 

({E, das cinz as daqu ela ((morte", surgiu uma nova 
personalidade, ao adotar êste credo: ((Como 
posso ser m ais, em vez de como posso g anhar 
mais ? Com o posso dar mais de minha própria 
vida, em vez de como posso conseguir mais 
dela?" 

Desenho por 
DOROTHY HANDLEY 
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Jesus Inicia Seu Ministério 
por DOYLE L. GREEN 

P . T E \ ' ll 

JESUS tinha completado o trinta ano de 
preparação. Demonstrara ao mundo a n -

cessidade d· batismo e d .m do E pírito San­
to, participando f:le ptupri de sa c ·r cnan-
ças, não ob t~n!e c\ ~ rnl) ser perfeit . er-lh apr 
desnecessário qualquer ~ . c;·uão. P a ar 2 qu · -
renta dias jejuando -."'" orandi no d rt{ . M 
mo em ua enfraquecida condição tí ica, havia 
obrepujado a e carnJJlha-:, tenta;) ~s d _ ara­

nás. Je u estava ê..:,.o ra preparad para ar 
andamento a Seu trabalho. 

Saindo do de erto apar c u 
longo do Rio Jordã nd 
tava preaand batizand 
gente em cumprir ua 
sageiro pr cur r d 
que Je us era Filho de 
metido. 

Març principiava. dia ram á l• <1 

as noite fria . Uma tarde, ma i 
quando o sol e punha Joã o viu o al vad r 
minhando e apontando-O declar u a 
seus eguidores ou discípul Ei 
de Deus' . Um dê e homen era chama 
dré. Nó supomos que o outro fA 
que foi conhecido mai tard c 
bem amado". Como autor do livr úni-
co evangelho que relata A t fat n 
menciona seu próprio n m . Ma 
apresentados são uficient para c nfirmar 
nossa suposição d que J ão e cr v u A ·t r -
lato de memória, tend participad a 
dos maravilhosos aconteciment 

João e André eram pescad re humild vi-
vendo na cidade de Bethsaida, na alil' ia lu­
gar onde o Rio Jordã , qu e precipita do nor-
te, vai de aguar no Mar da Galiléia. Êle ou-
tros amigos concidadãos, haviam abid d 
profeta que pregava no deserto, batizand n 
Rio Jordão e, deixaram seu barco e r d pa-
ra buscá-lo. 

Crendo em sua mensagem, tinham se bati­
zado e agora, ansiosamente esperavam a vinda 
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u irmão c rrendo ra 
xcitadam que havia, junt r 

c m J oã ncontraclo o ri to. r ( d ·-.· d 
zir qu n r m p rd r t mpo onduziu-
ac alvad r para qu pude. se partilhar la in-
eles ritív I alegria d n ontrá-Lo lc por I 

n inaclo. Quando J' u viu tmao apr -
ximar- , e ant de qualqu r aprc ent ão, 
di : "Tu imão filho d Jona : tu rás 
chamado C ta ( qu quer dizer Pedro)". 

(cuntinrta IICI f>cÍcJilla scytli iiiCI 



A.· bodas em ancí, d to na pintur·a /'l•t· 
{ .·110. Fno K 

(cn11ti11uacão da f'•t!l 110 alltL'r:nr) 

lembro de 1958 

lll \.. -

h a­
rian .a 

t 111-

P"ran ­
Jac· 

i-

c -

Pelo caminho escolheu outro discípulo, com as 
palavras: "Siaa-me". 

nome dêste homem era Felipe, e êle, apa­
r nt mente foi assim como os outros, conver­
tid d imediato. 

Tão impre sionado Felipe estava com Jesus 
tã brilhante despertou em seu coração a fia­

ma do Evan aelho que não perdeu tempo e pro­
curou eu ami go de nome Natanael, a quem 
enc ntrou ob uma fiaueira. Pode-se imaginar 
c m que xcitação Felipe exclamou para seu 
amiao: "Havemo achado aquêle de quem Moi -

e creveu na lei e os profetas: Jesus de Na­
zaré filh de José". 

atanael ra da vila de Caná localizada 
cArca d 8 quilômetro a nordeste de Nazaré, 
a qual deve ter vi itado inúmeras vêzes. Êle 
abia que a pequena vila montanhosa era d imi ­

nuta pobre e i olada . Certamente ninguém de 
importância pensou , e menos ainda o Messias 
prometid proviria de tal lugar. Seu ceti: ismo 

( co 11ti111ta 110 pág ina scg l!Íilt c 
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( co nt inuação da página anterior) up r qu 

a descoberta do amiao refletia- na Ini a r 
posta, que deve ter ido acompanhada d uma 
risada: "Pode vir alauma coi a boa d Nazar · ?" a in 

Felipe não e d ~ ncorajou om tal r a ,ão 
mas não tinhd tempo para utra palavra 
Sabendo que a melhor man ira d con rt r u 
amigo era apre entar-lhe o pr prio alvad r. 
' Vem e vê" , di confiant m nt 

ta qu 
uva ra 
p 
f 

O doi foram a Je u atana 1 a 
aproximou do Salvador Ei aqui 
um ve rdadeiro i raelita m quem nã há do-
lo". Tais palavra d em ter ch ad um p u­
co ao rapaz. Êle era rea lm nte i raelita m r -
ti dão. Ma como aberia di t h m m? O n-
ele me con hece tu? p r unt u. 

Je u replicou qu 
ante dêle ter id • 
circun tân ia 
não p d r J u • 

o ira 
ntra 

• 
eu o lh naturai n m 

que êle tava lá. Para t r 
mem devia r na . . ~ .. • 
rado Me ia 'i . • 

• 

nham falado tanta vêze . Era 
e tava convencido. Rabí 
"Tu é o Filho de D u tu é 

• 
• • 

•• 
• 

• . . . •• . . • .. . 
mesa •• . 
g ueira crê ? Coi a 
r ás" . 

• . . ~ 
• . •• 

. . 
• 

• . . 
• 

• 

• • 
• a fi-

ta 

Ê te di cípulo 
chamara ante para 
rado para aceitar a 

a qu m J u 

gasse. Com êste fiéi di cípul 
para Caná sem dúvida para v 
comparecera à vila para 

LI 

Boda eram rand oca iõe para ju-
deus. D e acôrdo c m seu c stume realiza­
vam na casa do noivo ndo pr m vi a p r 
sua família e não pela da noiva c m ac nt c 
entre nós. Havia nelas muita ai ar ia e a c 1 -

brações prolongavam usualmente p r t ~ dia . 
Cantavam, dançavam e festejavam. 

Jesus e seus discípulos se diri iram a ca­
samento. P or causa do importante papel qu 
Maria ocupava nas festividad es nã il · ic 
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"Ench i d 'água estas talhas", disse Jesus 

a rv s, AI a encheram até as bordas. 

~'T irai a r a , l vai ao mestre-sala". O "mes-

tr - ala" cupava naqu ele dias a posição hon-

outro significado. Há alguma coisa de terno 

em sua atenção ao pedido da mãe para auxiliá­

la a sair de uma situação embaraçosa. 

Durante 30 anos ela O havia ensinado, guia-
r a qu atribuiríam a um mestre de cerimô- do, nutrido e por tôdas as formas cuidado de 

nia . tal f rma ra c rreto levar-lhe o pri- Seu bem-estar. Como é doce constatar que fêz 
m ir 

Ma 

jarra 

d 

nh 

r pr 

in h 

tr 

c p para qu 

quand 

d clarass 

tiraram 

apreciável. 

líquido das 

não era mai á ua , mas sim vinho. Quan­

'm st r - a!a" pr vou a bebida, n5o co-

nd ua pr v niAncia, chamou o noivo e 

nd u-o brandam nt p r r t r melhor 

para fim LI ra ab lutamente con-

tum . 

im mpl t u J LI i r miJa-

nu ma ã e-

mi- munhad 

ria l 

lm 

tran 

v ainda um 

o primeiro milagre em seu favor. Ao atendê­

la, demonstrou que mesmo sendo um Deus, ain­

da amava, honrava e respeitava Sua mãe ter­

rena. Êle ensinou uma grande 1ição que bem po­

deria ser aprendida por todos os filhos. 

De Caná, Jesus com sua mãe e os discípu­

los foram a Cafarnaum, uma adorável vila, lo­

calizada para o extremo norte do Mar da Ga­

lil é ia, onde permaneceram alguns dias antes de 

continuar a trilha em direção ao sul, para a ci­

dade anta de Jerusalém, a fim de participarem 

da comefTlorações da Páscoa. • 

Xota do Editor: - Tôda a citacõe dê te artigo são 
do capítulo 1 , de João. 

LEIA -'O PRóXDIO ~IE : 

PRIMEIRO DIA c: DO MINI T ÉRIO 
DO ALYADOR 

ATIVIDADES DOS GRUPOS DE ÉLDERES DO 1.9 QUóRUM 
DA MISSÃO BRASILEIRA 

LTr ER I 

I ib .1. Gay 
ott/uclj Baucr 

.1 rnaldv Gacrtn r 
fi o J/. 1\.1 in 

J orgc • I o to 
TFa/1 r • piiJ 

t mbro d 1958 

Ramo. 

Mt DE ABRIL DE 1958 
------~~====T=========~~============================== 

l

i - o de Élderes 
rupo. 

,· .o de Éldere 
do }{amo 

lO 
7 

5 
7 
7 

14 

10. 
ão por fa·lta de 

43,30 

83,42 
100,00 

54.00 

3-9;-58 

'--elatório . 

Reunião 
:\. 0 de visita 

acerdotal 
feita em Mis ão 

33,30 

71 ,00 
100,00 
46,00 7 

37,50 
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Pesquisas feitas por Educador 

Judáico indicam qu o Ín-

dios descenderam das 

perdidas de lsrae]. 

. 
ri o 

por DR. PHILLIP L. E I 

N an d 1 51 Mana 
bin aut r 

reveu d 
no eram 
de I rael. 

ascido do Jud eu 
Manasseh mai tarde 
e tornou- e intere ado r. o re 
judeu na In cr laterra . 

Mana eh foi um prolífic 

h 

vros circularam entre jud u nã 
a sua checrada à Incrlat rra AI 

da impre ã a leitore m 
ca de Israel" n qual incluiu uma 

Parlamento in lê . 

O livro atraiu a at n ã d 
well que de icrnou uma comi 
ne ociar c m Mana h 
através, em rande part d 
nasseh , Oliver Cromwell p rmitiu qu 
deus voltassem à In ]aterra. 

a 

A teoria de Mana eh a re p it a r !a-
ção entre o índios american 
perdidas de Israel , tornou- e p 
terra por muitos anos. 

Em uma carta datada de 1 83 , William 
Penn declarou enfàticamente que índi 
american os eram de origem h bráica. 

2lô 

ti 

mí tica " 

Jll 

u 
In ­

r 
p r 

am ri a-

(CflllfÍIIIIG IIG rá(JÍIIG Srt/fiÍIIfl') 
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(co n ti nu ação da pági1ta antcrio1) 

Tamb 'm, a forma bem rdenada do govêr­
n d tribunal a vida das uas famílias, seu 
t mp ram nt p 'tic imaginação, a crença 
na im rtalidad , D us o Espírito Mau, tudo 

b m parai I e crenças descri-
ta n V Ih T 

111 

E f ram r latada por Wil­
ua at · pre ente desconhecida 
a C mitê da " free Society 

L ndre , que êle e creveu nove 
eu de embarque na América, no 

a carta e tá na Livraria 
fac-

m que 

ín­
do 

vem 
que cru­
mai do 

ul 

t mbro d 195 

ra o continente, espalhando-se do Pacífico ao 
Atlântico. 

Apesar do fato de que a língua falha em 
mostrar que há uma relação entre elas e as fa­
mílias asiáticas, suas tradições, ferramentas e 
modo de vida indicam tal relação. 

INFLUÊNCIA HEBRÁICA 

Quando o autor dêste artigo visitou o Mé­
xico, alguns anos atrás, foi conduzido, numa 
excursão através do Museu da Cidade do Mé­
xico pelo eminente professor de antropologia, 
Dr. Despinasa. 

Entre as relíquias antigas dos índios, as 
quais eram apontadas por êste amigo e guia, 
havia evidência acentuada de influência chinê­
sa e hebráica. 

Is o outra vez substanciou a crença de que 
houve influncia direta da cultura asiática e he­
bráica sôbre os índios nativos das Américas do 

orte, Central e do Sul. 
Tenho à minha frente uma cópia fotostática 

de uma carta original de William Penn, a mim 
emprestada pelo meu bom amigo, Dr. Justin 
Turner de sua fabulosa coleção de manuscri­
tos. Cito da página 7, o parágrafo 26: "Quan­
to à sua o ri a em estou certo em acreditar como 
endo das 1 O tribos , pelas seguintes razões: 

primeiro êles deveriam ir a uma terra não cul­
tivada ou conhecida ou seja, a Ásia e África, 
e não a Europa; e Aquêle que impôs êste jul­

aamento a êles deve ter preparado um modo 
mai fácil pelo qual pudessem passar das par­
t mai orientais da Á ia, às partes mais oci ­
d ntai da América". 

DA SEMELHA ÇA DO SEMBLANTE 

Em eaundo Juaar o julao de semblan­
te iaual ao orientai ; as crianças têm tão viva 
pare cença que um homem poderia pensar que 

tive e na Duke-place ou Berry- Street em 
Londre quando os vi se. 

"Ma isto não é tudo êles concordam em 
rito orientam- e pela lua oferecem seus fru ­
to têm uma espécie de festa de tabernáculos; 
diz- e que êles levantam seu altar sôbre doze 
pedras; eu costume de ter um dia por ano pa­
ra lamentar- se, os costumes das mulheres e 

( Co ntinua 11a pági na s eguint e ) 
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( co HliHila ç iio da págiHa aHtcrior) aqu la id ' ia f~ a i ta uni v r alm n-
muita ut ra coi a hoj nã ã ma i qu p d ria b m io- nificar a di f 
praticada ". 

Quanto à 
tr trui ã d n a c iviliza -

i milaridade 
hebráica e a índia dev mo 
análise crítica da pr va qu 
Ia a aceitabilidade de a!o-un 

ntr a civiliza ã 
concluir qu uma 

P nn aplica r v -
a r futa ã d 

ã da humanidad 

r" fundad r da 
m und t d 

outros. m u irm 

Ainda que o altar própriam nt dit nã 
pouse ôbre doze pedra havia m um t mpl 
um grande recipiente rnamentad qual ra 
suportado por doze boi de bronze! 

Recentemente vi itei a mai n va l o-r ja d 
Mormon em Lo Angele e not i qu ~ l e ti­
nham uma pia' para a finalidad d bati m 
a qual pou ava ôbre doz b i d br nz . 

Até hoje o judeu continuam a nta - u 
calendário pelo i t ma lunar c m and a la 
mês com a lua nova. 

A evidência d qu 
cado pela 1 O tribo ant 
de er enc ntrada n 

A of rta d 
da Fe ta do 
mente mencionado no cinc 
foram praticado pelo jud u 
antes do de têrro. 

A Bíblia menciona o co tum 
pelo parente morto; a im Jacó p 
José muitos dia e o pov de I 
por Moisés por 30 dia . Fie u para 
centenas de anos depoi do de t~rr 
bos estabelecer o período d 1 2 
luto, ao qual Penn 
ca dos índios. 

ESTANDARTE DA LIBER 

na d an 

para 
prá ti-

William Penn nã no d u 
tandarte de liberdade diz-no 

m nt um 
aut r d arti-

go do "Digest" mas nos deu uma id ·ia u 
permaneceu. 

nada qu rn a 

f 

n 

r i t 

ir it h r 

nn u m 

a ju ti , a 
trilha I juri. 

F 

111 111 

rã 

i ni i u 

Têm vocês orações familiares em seu lare ? . . . E quand o f z m 
do numa peça teatral, ou prostrando-se humilde e com o d jo . incer 
Deus s-ôbre si e sua- familia? Êste é o meio certo, é meio qu dev 
espírito de devc·;ão e fé em Deus, dedicando-no~ a Êle, e procurando 
JOHN TAYLOR. 
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p n ilvania di -
111 minha pátria 

. u um h m m 

human · indi-

ml 

ntr 

in­
não 

ípi li-

o l e r n 

a uni la I 

in­
d 

LI HO 

r 
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Partilho ... pelo passado e dúvida sôbre o futuro, zangas 
(coutin1tação da página zn) e aborrecimentos freqüentes, inveja pelo suces-

Acr dit m u nã meu m do de olhar a 
vida mud u naquel mesmo instante. Tornei­
m int n am nt inter sado e completamente 

a rvid na luçã de tas perguntas: Como 

p m vez e c m po so ga nhar 

m p s dar mai de minha própria 

viela m v z de c mo po s conseguir mais 

d la. p ibilidad aqui envolvidas quase 

u t ram-m tA I e porque compreendi de 

b m na minha frente 

mp pr \...urado cega-

lan de vida n qual 

r um rande uce o . 

utr p eriam 

financ ira , du-

m tA a a face da 

lad a -

so alheio, mortificações, desapontamentos, frus ­

trações, receios, me lanco lias, receio da morte, 

tudo, finalmente , estava morto. 

E, pensar que estive por tanto tempo ten­

tando fazer de minha vida um sucesso com tô ­

da essa imundície infiltrada dentro de mim. 

Compreendi repentinamente quão idiota havia 

sido, e fiz, dentro de mim mesmo, uma fogueira 

de todo êsse lixo, e, das cinzas da mesma sur­

giu uma nova personalidade, personalidade essa 

composta dos seguintes ingridientes: esqueci­

mento próprio, sentimento de liberdade, inde­

pendência e importância, em vez de complexos 

de inferioridade, gratidão, reverência, humilda­

de e convicção de que o plano traçado por Deus 

ref rente a mim era de saúde e não de enfer­

midade, alegria por ver o sucesso alheio, con-

d ideração tolerância, amor, sensibilidade, tra-

rz 3 

num b la 

gar ) u tinha 

altancll -m 

ti ueria nã 

olt i-111 par 
m ~ r 

() li 

t I rant c ra- balho e, o hábito de dar em vez de procurar 

eu a t:. em pre tomar juntamente com um desejo de ser 
i. - bem ucedido. 

e, c m 

ri p 1 :iaram n te nxer-
Foi com assombro que descobri que êsse 

maravilhoso modo de encarar a vida próprio 

do caráteres bem formado e que fêz de ho-tarl , ~..: rrad ornir-.o · 

a 111 ; i :ia 

nd· 

I I c á 
vi ia LI 

tt at allt 

ulta I 

i 

b 

a: c i. a que ta n- mens e mulheres pessoas compreensívas e bem 

i a. T rn i­

-m . Em v z 

m f i pt duzi 

t nt t Iam nt 

trabalh mal f it 

Tud o u in­

City f i 
a ra f '•J i t -

ucedidas em tôdas as eras era franco e dispo-

nível. . . im franco e disponível até para um 

p br infeliz como eu. Portanto, procurei o ~ais 

qu pude, saciar-me des as fortes qualidades 

pirituais. Tornei - me, pela primeira vez na vi ­

da feliz, exuberantemente feliz para melhor di­

z r deixando de lado todo o trapos nos quais 

upõem- e estar ba eada a felicidade . Entre 

I par 

m n ira a tta a. 

r a liz ja da 
tA da a coisas que conheço a mais ilusiva é a 

felicidade baseada ó na coi as que se pode 

a uir. Mas quando baseada no que pode-
r a 
ll1 

< n t d i ta 
o u minh' !ma 

la impr 

i< p I lll 111 

um ui ídio 
r c 'm adqu irid 

nalidad d i­

aú I 
td 
ia 

arruinada 

la aqu -
n are ra­

minha 
p r nã ter 

vad uma vi-ufi i nt 

u idada 

tcmbro ele 1958 

u a , ã , p r t r 
tamb'm mau hábito pe ar 

mo tará sempre ao alcance de todo os 

hon de coração que a procurarem. De -

ulpando-me perant Deu por ter, durante 

tanto tempo Lhe voltado as costa pus em ação 

meu novo modo de encarar a vida, tornando- me 

b m ucedido no maior onho de minha vida 

u eja o de S E R mais em vez de T E R 

mais. • 
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Ramo de Londrina 

PEDRI1Y.A DE FREITA D.-1 ILf'A 

FOI no dia 17 d maio de 1957 que 
cu ti,·e a o-rand felicidade de 

receber p la primeira , . z a vi. i ta d 
doi mi ionário da I r ja d J -
u ri to do anta· d ltimo 

Dia " Êle .e apre entaram com 
endo Elder R oy • lan Behunin El-

der Robert Lafayette Rollin . 
OuYi ua explicaçõe f iquei 

maravilhada com ua palavra , a 
quai deixaram-me devera impre ia­
nada porque ape ar de er pro.e tan­
te da lo-reja :11etodi ta e de conhecer 
a Bíblia há muito ano. nunca tinha 
tido explicaçõe emelhante àquela 
que êle deram-me, principalmen:e 
quando di eram ter Deu um corpo 
tangível. 

quela noite qua nem pude dor-
mir de tão impre. ionada qu fiquei. 

cada lição eu achava que ali 
tava a 'erdade; e de erem Ale un 
verdadeiro erva de eu ; não 
eram, conforme e dizia, un bicho 
de ete caheça , ma , já e tava ven-

do a o-rande obra de eu . 

O tempo foi pa _ando e eu cada 
vez mai~ me convencia de que Ale 
e tavam com a v~rdade. rei pedindo 
que e não era verdade o JUe o Élde­
re e ~ta\ am en inando-me, que Deu 
o tira e de meu coração, r:::>rque eu 
j á e tava crendo; c que e C e a 
ver dade que Êle confirma e cada vez 
mat a n1inha fé. E a im lodo~ o 
dia eu orava. pedindo orientação, e 
a minha fé foi aumentando cada vez 
mat. 
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otne et a a· lir a 
go tava muito d e lar 
bi nt de amizad 
Li o Li, ro de Mormon, 
ra ilha o, n 

blia, a palana cl 
e le cora ão [U mith foi o 
Prof ta colhido por Deu para r . -
taurar a Io-r ja dEle, c m pod r d 

acerd 'c io. 

ueria er batizada, ma. fui pr -
lona-ando; o Éld r • 

qu 
r 

!!'unta por mim formulada. 
ram-me a doutrina da I r ja , 

Finalmente decidi qu qu ria bati-

195 iui 

batizada asmu. . n 

Hal .. dia mai · 
feliz d minha vi la, 1 oi. na h n do 
meu bati.m JUan l u r . urgia da 

nti uma f li i la I tã grau­
mo nun a havia 

minha 'ida. E pa­

ra minha mai r ai "ria, juntam nt 
com:o- batizou-. tamh'm minha ii­

lha Eneb 

Faz lwj pa u J t mpo que 
batizada c ... tou tão ont ntc 

que não há pala\·ra que p 

pre ar minha granel ai g-ria 
je eu pertencer à Ig-r ja d 

ri:to do anta d 

Humild 111 nte, m n m d li 

ri . to. d txo 111 li t t mllnh( 

• Pcdrina de Freitas th•a 

Ramo de Londrina 

JRJSEC.: JU'EIRA PH.TR.l' 

E perclid lo. 
r. 

o lado. u-

vta o que diziam: Ei-Lo aqui 
outro r pli arem qu nã que aqu A-

I c n~o ,·a o v rdadci ro; qu o v r­
naqtt la dad i ro I. cc\V<l n a igr ja 

igr ja, naqu la outra. 

Tinha \'Ontad d' . uh ir a ll'a 

montanha, como o. antigo~ ] rah-
manc. ficar . tático, cont mpland 
o alt . at' o· olho c gar m. Tal\' z, 

m o · o lho .;; c g-ando d tanta on-
mpla ão, o .pírito s ilumina.:" . 

ano~ ahjur i o atoli i·-

li o 

mi.t ~rio 1 o r 
dif r n~ da-

lá h i 
onfu-

anto. . \ pr . cri ·ão da 
-'UI ti tu i ·ão p •la li i ·túria 

. lia 

agrada. 

1 cado ori. inal <.' ~u l'111 form.l. 
ini ·rno t rríii md apannt -

nt • t( d.t a humanidad · findaria. 
dogtl''t \ lttur •ia. Tudo i 

·onfundia am ndrota\';. 
que t•l tinham para m • dar a u -
tava-m . Era < mpliLado · int< l•ran-

t . Fra ina ív I. 

. "um dia d dtU\'él, nada Jl d n I 
iaz r lá i >ra. iiqu i iolh a td a 
li i tt',ria cc mpilada d •par ·i c m 
aqu la cl -ri t 

mplo 
ra -

g•t , . ·.li 

aia tou-m luta 

ta lo Jl r 

nino. já 
ttia . ahia qu ta r 

alullr' 

E como hu qu i- . ã11 lt:t\'i:t 
i •r ja 'lll u não ir qu nta~ lt -
•li t m mo a ntrar na " rdad ira 
ior j:t do · pint o da cc niu ão. ou 

ja CJ ptrttt mo. Lúcifer, aqu"·l· 
grand • irmão d rt to, d aíc o p I; 

lia norm \':ticlad . não ', tão igno­

rant , tão ' 
omo 111 ·n 

Ih 1 ai::. p •l;t ua int lig A·n ia. k 
nada lhe foi tirado na qu da. Tod 

J. pod r'· foram-Ih d i ·ado .. \p -

na. foi-Ih' n gado. 
gundo tado. 1·., 

im nto ()li todo o 

.· ua ort , 
tl(}o ma•- c nh -

áhio. da t r-

(COIIIIIIIICI llfl f>Ú!Jilla 2.?6) 

A LIAH '\A 



Sace·rdócio .. \ 

E DITORES : Presidente Asael T . Sorensen e William S. Reich Para o Sacerdocio da Missão 

O SACERDóCIO NA MISSÃO 

Haverá no mês de S etembro uma separação dos gru­
po do sacerdócio em todos os ramos . S erá a seguinte : 

acerdócio de Melquisedec, S acerdócio Aar.ônico acima 
de 2 1 ano acerdo tes abaixo de 21 , e os diáconos, jun­
tam nt c m o· me tre , também abaixo de 21 anos . A 
maioria d não e tão em condições de sustentar 

A 
.am 

. t qt~atr 

Mestres Visitantes 
- Sacerdócio 

ITA 
1n n Iam • 

fim, um 
mana d 
para ini iar 
itant . I t 

t mbro de 1958 

dada. 
p -
0111-

d 

horário para o ensino 
todo o ramos termina­

lídere de cada grupo 
acerdócio a ter o eus 

• 
ção do calendário de atividade do 
ramo, edo, em cada mê preenchen­
do propó ito para o qual foi pre-
parado. vi ita podem er feita 
ao ominao ? - im, de de que 
não reu-

\ I I­
Me tre 

quando o 

4. - REL T RIO : Por ob_é­
quio, preencha a informaçõe oli­
citada no ver o e rever o da fô­
lh <' d r lat ' rio do Me tre 1 I­

tant . Todo o d talh ' de arande 
ajuda para n orno pr idente do 

ou do Ramo, para e-tarmo 
da atividad do m mbro . 

\ i itante Anior deve a -
umir a re pon abi lidade para que o 

relatório eja entreaue ao uper i or 
(conti1111a na pági11a 226) 

Novo Comitê do 
Sacerdócio Aarônico 

da Missão Brasileira 

PAULO KEME Y 

Presidente do Comitê. 

OSCAR ERBOLATO 

I. ° Conselheiro 

FREDERI ·o MALDO ADO 

2.° Co nselheiro . 
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0leminiscências • • • MISSÃO BRASILEIRA 

• Uaio de I958 - Joaçaba, a11ta atari11a. L ma pcquc11a <I­
dade do i11terior. O leite está se11do e11t1 egue e, em cami11lto, 
passa-se pelas famosas 'Casas Pcnzambllcallas .. , com seu modo 
peculiar de expor as fa=enda . 

.. . Também 

O Trem 

L tt 

n1 ... 

1 I de maio de I9S8 Da dzr ita para a tsquc~ela: Éldt'l c. 
Daniel H. Jacobs, Ross L. Broatlbclll P111llip R. !Jrm •11, 
\1 elvyn ]. cl111cbly c David F. Camf>bc/1. 



~ dt• mor o de JQ 8 - Com se us "door approaclt smile", (opa! 
Eldrr Rokt•r! ) 11n o11f ,.,~,cia do lJistrito dr Rio de Ja­
llt ,-,.o. dt• lrtÍ.r f'orct f reli Ir, a começar pela esquerda, É ld e­
ru Jo/111 1>. Ritltnrds, Tlwmns JJ .. \loo11, LrRoy E. Heming-
1 •try, /J, 1111 .r · Ort'IIS 11, Robcrl T. Ot •r11 , Owc11 1\ '. Baker, 
Artlwr I. ·1 ·pltr11s, Tlwmo.r 1 •. Pncr, Carl L . Ki11g, Sis­
tn. A,-t,.,, Albnch .·ldt'lc milh r Éld, res JJouglas D. 

o/li,.,· 1 ft•rry 1 •. Baur1. 

Editorial 

tam · a utr mandam nt pa-
e 

para aba­
h m n 

pr · xim , n m n-

ai m n m 

mund 

aum nt na terra; 

ja 

r na-

ia ump rim nt man-
am nt r v la - mi nári tAm ido 
hamad mandad a pr a ar vanaelho. E 

t mbr de 195 

Cariocas!?? 

poder alaum conseguiu impedí-los de agir as-
im. Procuramos chamar muitos jovens aqui no 

Bra il para êste trabalho, muitos têm aceito e, 
con eqüentemente sido abençoados por toma­
r m ôbre si esta responsabilidade, enquanto 

outro têm recusado. Há também os que 
taríamos de chamar não nos sendo possível, 

p r· m fazê-lo, por não estarem os mesmos vi ­
vend d acôrdo com os mandamentos de Deus. 

Ê te é um tempo de admoestação. É pouco 
t mpo que temo para preparar o Reino pa­

ra a seaunda vinda do Salvador. E se fomos 
cha mado para dedicar todo nosso tempo para 
ê t trabalho ou não não importa, pois aquê-
1 que não estão servindo CO'llO missionários 
ão ainda a im, requeridos pelo Senhor a pre­

venir eus vizinhos e a convidá-los a vir e ou ­

vir o que foi restaurado pelo Senhor. 

Deu vive Êl ~ falou dos céus novamente e 
todo aquêles que amam a verdade e a retidão 
e procurarem 

ber se esta 
mens. 

fazE'r Sua vontade poderão sa­
coisas são d Êle ou dos ho-

• 
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t's mart 
ToTake 
Part 

É muito important pertenc 
vé disto é qu abrim 

qual podemo trabalhar p la 
mas é ómente o primeir pa 
felicidade terrena e d pr 
céus. O resto vem atrav · s a 
primento das leis durante t d 
nossas vidas. 

Esta é uma da razõ p la 
ja oferece tanta op rtunidad para parti ipa-
ção diária. O grau de participaçã 
a êsses exercícios espirituai int 
sicos e sociais determinará o arau 
remos, eventualmente alvo . 

Um jovem, ao tomar parte re ularment m 
classes instrutivas, aprende, d~ te mo , v rda-
des inestimáveis. ''E não alv 
primeiramente, ganharm conheciment ". 

Nós participamos do pr grama d c 
rismo, de ensaios de côr , peças dramática 
Tudo isto é experiência, é pro ress . 

Aceitamos nosso encargo do falar s~bre 
princípios do evangelho nas diversas reuniõ 
novamente, estamos tomando parte, ind avan­
te. Participamos das li gas de basket-balí, vol-

SEJA 

HONESTO 

CONSIGO 

MESMO 



~ Noticiários do 

'1 e SilUJ Rlft'AO 
Araçatuba 

Ei-lo qu urge!!! 
R amo de raçatul a e tá em 

. eu princípio, mai brotado em mui-
cora e . . anta atualmen te com 

c= nco m mhro. ativo 
n rári 

algun ho-

~-o m ~ . d f v r i ro o am o r -
r h u doi 1111 . ionário. , Eld r 
ra ld L ama r ~J itch li o F.ld r •-
ha rd J ull k . 

* ia 2 d m a r o - . urg iram la 
do ha ti m o o. irmão.: • ra . 

. la r i.t 
iill 

·• rva lh d Luc •na L • u 

l) 

_ imia "a rva lho d Lur na 
.t n alho d Lu na. 

* Fm abr il t amh ~m fo i ha ti za la 

a rl <t. 
.unh'·m p 

ll 

na I 
I .. 

p (( f rçaclo 
. l itch 11. 

. ra -
111 \ mira lina . 

ui-

* l ia 21 d • abril - mio f -
riadn. t i\' m . 11 111 pi -n ic. à · m a r ­

·n- do I io T i t \ 1 a. amo. a li ho­
ra ag r.tcl<h i' , t iram o. muita· i t J ­

" f 'tÍi; d i,· rt imn- no a va i r. 

\ qu "·l di a d i ·nu-no· ·audad 

1 'mo r uni > 11 rma1 . t ilda. a . 
mana a . p ·ra n a d m hr ,. 

inau <> ura rmo uma cap la aqui m 

\ra a tuha. 

11f iad o.· 111 o 

ro 111 

• t n ã do r i no d 

\ r .1 atuha. 

m núm -
maior 

In 

11 . "y!t•ia Can •ct!lt n de f . IICCIW 

Londrina 

* d Julh o 
•· ' alizou-. um hail , 
·ã d 1 e. soa . 

caram ha. lanl 

lembro de 1958 

ipa­
fi-

am-

biente e muito go taram do leilão 
americano. renda obtida erá usa­
da em benefício da coJLtrução da ca­
pela. Foi um programa muito bem 
oro-anizado por viara Menezes. 

* 6 de ] ulho - Tornou-se mem­
bro do Reino de Deu na tarde dê -
te dia no . a querida irmã Celina Pe­
r ira d . rauj o, tendo ido batizada 
po r Elder ~-o rm;m Rex. A Celina 
o 11 0. o abraço e no. o parabén . 

* 13 d Julho- E teve entre nó 
o •rmão \\ 'alm ir ilva, do Rarno de 

"urit:ha. E . tá atualmente cano co e 
fi ará ind terminadamente, o valoro-
o irmão . d lfo ~ car Dittrich, do 

R amo de I ô rt o legre. 

Rio Claro 

* ia 10 de Junho - Tivemo 
uma e plendida e fe tiva reunião da 
~ fútu o, em homenao-em ao no o que-
rido !der \ -ance Face que breve 
n deixará. Hom·e diver o e que-
te , nú111er mu. tca1 alu ivo à ua 
d ~ pedida com de co tume muito 
do e. bolo - . 

. jamo muita. felicidade ao 
Eld r Pac , quando no . eio de ua 
iamíli a. 

rl f esta caipira 

* 1a 28 de Junho - Ne ta data 
I I ramo uma f ta caipira, à qual 

não faltaram a tradicional fo~ueira e 
noi , o , que foram ba tante adm i-

rado aplaudido . 

Tivemos uma go tosa e anirnada 
quadrilha·, que foi o divertimento 
ma1 comentado da noite. 

Funcionou também um excelente 
bar, com. variados e aboro os petis­
co. e refrescos, cuja renda entrou co­
mo f undo de construção. 

as istência e compunha de 120 
pes oa. , tôdas alegre e sati feitas, 
porque em no sas fe ta , como sem­
pre, reina· o Espírito do Senhor. 

C elina Fonseca Af art1ns 

Santos 

* Dia 17 de Março - A Socie­
dade de Socorro de Santos realizou 
uma fe tinha ne ta data, comemoran­
do o aniversário da fundação da re­
ferida ~ociedade. Abertura· com uma 
oração e o hino "Doce é o Traba­
lho". eguir, pela pre idente, uma 
explanação da finalidade de ta orga­
nização, de. de o eu início há 116 
ano a trá . A A. M . M . colaborou 
apre entando divertidos e quete . Pa­
ra finalizar ouviu-se um hino pelo 
côro da Sociedade de ocorro e de 
poi da última oração, uma anima­
da brincadeira acompanhada de apeti­
te o doce . 

entimo o Espírito do S enhor 
nesta fe tinha e rogamo Sua prote­
ção para o crescimento e progre o 
cada vez maior de ta grande oro-ani-
zação 

HE'>TRES V ISITANTES 
ABRIL DE 1958 

DT TRITO 

Bauru 
Campina 

apitai 

ão Paulo 
[l ÃÜ 

% das Fa­
mílias Visi­

tadas 

32,9 6 

47,00 

30,I 

38 70 

3 I 42 

s~, 7 

52,3 

40,00 

57,67 

ss,46 

% dos 
Mest. Visit. 
Pres. Reu­
nião Rela-

tót·io 

so,oo 

0,00 

57. 9 

77.50 

47 36 

49,00 

22,22 

4I,66 

20,66 

4I 66 

47,27 

R MO COM 100% D 
F MILI S ISIT D 

e anta ~Iaria (4) 
e Bauru (I) 
e Belo Horizonte (1) 
• Pet ropó li (2) 

e Jaú (I) 
o Rio !aro (I) 

• 
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(Co11tinuaçiío da pági11a 221) 

111 até o ter 
5.- M-

D 
BRO 

n1embro · novo 
que mudam- e para o ramo ca !a ano. 
Por favor anote e ta mudança no 
ver o da· ua fôlha d relat 'rio. \ i-
i te a tôda a ca a do eu Di tri­

to, para familiarizar- e até com 
aquêle que YOCA não deve '1 itar. 
Você não preci_a vi itar pe oa que 

não ão m~mbro ou aqu Ale que e -
tão em outro R amo ou Di trito. 

6. - RE KiõE omo Ie 
tre Yi i~ante nó o e timulamo~ a 
a _i tir a eouinte reun:õe : 
Reunião ~cramental. B) Reunião 
de Relatório elo Me tre Yi itante . 
C) Reuniõe acerdotai 

7. - DEPE~ TDÊ - T 

111 A ~ 
0 

favor comunique- e com o up 
or da _ua diYi ão e .·pliqu -Ih a 
ituação, de fom1a que o 
am er vi itado por outro membr 

do acerdócio. De ejaríamo que bem 
pouca vêze 
e a medida 

eja nece -ário tomar 
É no o de. ejo que 

você e inta bem, como ).Ie tre \-i­

itante e que tenha prazer em fazer 
a Yi ita . • 

(CnlltÍIIrtaçiio da pági11a 2-0 

ra r '..lnclo u ua própria 
io-r ja, in pirou muit::t outra. , n-

tinua a· abrir para lodo~ a porta 
laraa' f:le f r 
l1111 

qu 

ão 
ta· a 
1111 

filho 

de 
oportunida­

o caminh . 

1111 meu am1~ nada m lhor 1 a-
ra CO!ll.undir a Yerdade elo Jlle apro-
·imar- e o mai~ po . . h·el dela. uem 

quer confundir a côr branca. nã 
opõe a côr pr ta, ma. . im um Cll1-

za bem claro· da m . ma forma lll-

Yer:o. E ali . á! io. lú i-
do, palhand apanh;:r a~ 

mô. ca ~ tonta 

tant . milhar 

mo u· tanto 

apr fun-

dam na pal;wra qu a 

I itura, m dita ão · análi . da í-
hlia. ond i a h ira d ah . mo, oiu -

ad atraído p r aquela . luz· m .-

rabolant qu ac ndia. à po rta lo u 

d 
no 

. t munho do diah . do 

xi tiu 
ntr o 
lai-,·o. 

~I 

E o p ra 

I 

a t rna yj ai lância . 

a minha f' num u " r-
dade iro jamai . e mor c u. • linha. 

ora ão ra em lhant a do rah-

man ": rava m bu a da rdade. 
Enlr tanto fui ma1 f liz do JLI 

aqu~l .. nconlra a na últi -

quando a 
ram. 

D 
nham 
ti ·mo. 
li a\·a, 
m;u:, a 

quAle 

na treva. E 
a conh 

dúvida. VI-

do piri-
a na-

amparava, 
r vclan-

do, qual n ~at : vo fot ará fi o . r ..... um 
a a uldad c d 

hom m, 

a h ira da 
in~tant 

hran ·a. m ai nít"da 
d 1 ir i ti m o prati :utt 

I no • piriti m o 

d ti . 

m o quand 
ra m 

o r 

<T( 

d 

ho d li-

ATIVIDADES DOS GRUPOS DE ÉLDERES DO Lu QUóRUM 
DA MISSAO BRASILEIRA 

MÊ E 

==================~==========~~--~ 

LIDER DO R 'P Ramo )rupo 

Dib A. Ga3• ......................... . ampina 

Gotthielf Bauer .. . Ipom 'ia 

Guilher/Jle L. iedschlag . Joinvile 

Arnaldo Gaertner ...................... Ponta r o 

Otto H. Klein ........................... . ôrto le rc 

Jorge Aoto 

Walter Spiit 

Ordem 

ão Paulo 

N.9 de Éldere em outros Ramo - 3 1 
N.9 de Élderes Ordenado durante o mê 

do Ram 

lO 

7 

5 

6 

5 

14 

frcqüênci. 

5.11 

5 . 

100,00 

50,00 

4 ,56 

NOTA: - O iten não preenchido o ão por falta cl Relatório . 
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' a nló io 

42, 7 

67,62 

100, 

56,60 

55,72 

• · ... ti . \i Íl ' l 

f ·i ta 

• ... ti · f..ltl~ r 

•m \[j iiu 

LI AH ~ 



li fiqu i eu, novamente, 1 atido 
por lo I . os v nto da dú v ida. E co­
m ' c ruel c lama r por lu z não vis-
luml rá- la. n iar por a r puro e afo-
gar- e a pouco . E eu o rava. E 
p dia ao Pai I li a !. Tinh a· dua fi­
lha 1 a ra conduzir ao cam inho certo. 
P quen ina , la pre i avam de ou­
·a m lh o r do qu hi tória de bru­
.·a · d fada . r ci avam de D eu . 
I'. onde bu cá-Lo? nde o velocino de 
uro para colocar em eu cor açõe ? 

E um dia, dia maravilho o, dia de 

~!<'>ria de luz fu i atendido. 

m licen a. T emo 

t:ma m para nhor. o-
mo- m1 ~1onan da T g reja de J e u 

~ anto do último 1a 

• ! riu 11 • ilveira Petry 

Sua Dúvida ... 
(( llfllllltl~tirl tia ráq lltl ..!0 

01110 ndt um 1 i om m E.·< !ta 1 
·on iorma humana. P rtanto, a 
t ndl-ncia d c n id rá-lo mo 

ua 
111-

diuno d adora ·ãu di,·ina natural. 
.:\1 ui~o do · ·tud:mt mod rno 
·h •aram ao p nto d n. 111ar man-
t •r qu I ·u · uma cria ão 1maa1-

nária la mu1t do homem, qu foi 
1 rc ~·r dinJo com pa ·a r do tem­

Jl' . <IL ·d o dia. 
·;\\ rna,·· .. lt ~ 

·lar ·ida 1 h J . on 

t. t ... J 

:tlllor mi. c ri ·úr lia, ma. não pa 'a, 
aiin·tl d · c nta . . d t·m; 
lllCllt 

pr ura ai um up ri r ,\ qu m 

nutor~ar ua ad< ra ão. 

pod m 
pr ri ão 
carat r . , 

111orai . " . 

I ·to, 
tanto, 

l mbro de 1958 

n-

~tollll.llllllllltollll.!llllllllhllll.llllllllh,llll,,llllllllhllllt~llllllllhllll.,lllllllh.IIII,IIIIIIIIIIIIIVIh,llll,,lllllllltollll,,lllllllh,llh.tllllllllhllll,Jf 

~ Lição para os Mestres Visitantes do Ramo ~ 
Lição N. 9 11- Novernbro de 1958 

«~POCA DE INVENTARIO» 
Conforme o ano se aproxima de seu desfecho) é cos­

tume das modernas instituições de comércio fazer o in­
ventário ou levantamento - rever o progresso ou fra­
cassos do Qlno. O fim de cada ano também deveria ser 
a época do inventário individual) especialmente par.a os 
Santos dos últimos Dias. 

Aqui estão alguns itens sugeridos para serem con­
siderados pelas famílias dos Santos dos últimos _Dias) 
no final de 1958. 

No tangente à lealdade para com a igreja e seu~S lí­
deres) qual foi a minha posição? 

No pagamento do dizimo e ofertas) qual foi o re­
ultado para o ano? 

Quai foram as minhas ações êste ano quanto a ob­
ervância da palavra de -sabedoria ? 

Na freqüência às Reuniões Sacramentais) consegui 
re ultado dos quais posso orgulhar-me? 

Na observância do Dia do Senhor) tenho eu seguido 
a ua palavra) bem como os conselhos dos lideres da 
Ig reja? 

T enho demonstrado um verdadeiro espírito de ir.­
mandade ao auxiliar os pobres e necessitados, ao esten­
der-lhe a mão amiga? 

Nestas e em outras coisas que são importantes na 
1 ida dos membro ) tenho vivido e agido como um verda­
deiro anta dos últimos Dias? 

e falhei em quaisquer dêsses aspectos) em 1958, 
como é que posjo melhorar minha situação para 1959? 

A I O AO MESTRES VISITANTES: 
re-se que na apresentação desta matéria -

"Época de In ventário ) não deverá haver esfôrço para 
e pôr à prova os que estão sendo visitados. 

O propósito desta discussão deveria ser o de dir~­
air a atenção dos antas para o desejo de um exame de 
i me"mo u ando o itens acima citados como matéria 

para e pecial con idera,;.ão individual ou em família. 
Naturalmente) espera-se que o resultado do inven­

tário erá a re olucão definitiva para melhorar o pro­
c aimento no próximo ano) em cada item onde a con­
duta para 195 

.f.i''llll'lliiiiiiii'IIJI'IIIIIllll''liii'IIIJUIJII'IIII'IIIIIIIIII'IJII'IIIIIIIIII'IIll'lllllliiii'IIII''IIIJJf'IIJJIJIIII'IIJI'IfiiiJIIII'IIli'IIIJIJIIII'IIII'IIIIIJIIII'IIJl'l~ 

m linado a diriair- e ao te regi tro agrado na me ma for-
om re peito, humi lda- ma aar ada em que a Bíblia fo i e -

da Igr j a deveriam 

r muito rato pelo fato do enhor 

t r in pirado o profeta J o ph mith 

na tradu ão do Livro de Monnon, 
Doutrina e onyAnio e Pérola de 

r and \ a lor ele modo a dar-no A 

crita. mudança da linguagem d<;t 
Bíblia para a lin2Uagem popula'r de 
no o dia , foi na opinião do es­

critor, uma a rande perda para a edi­

ficação da fé e e piritualidade na 

mente e coraçõe elo po\ o. 

f oseph Fielding mith 
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: . !i.:o~!:!· .. 

«DE AGORA EM DIANTE ... » 

pARECE que exi te sempre alaum arr -
pendimento em viver a vi a. ã 

importa que d i õ tomamo d ixa-
mos de t mar impelid 

id h 

em parte, um proce 

D e certa maneira o pr r 
um processo de arrependiment 
mem que pensa er p rf it e tá 

Devolver a 
A LLZ\HONA 
Caixa Postal, 862 
São Paulo , Est. S. P. 

Não sendo reclamada 
:':!entro de 30 dias. 

• i ·h rd L . 

PORTE PAGO 


